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M  uitas dúvidas podem surgir ao precificar os projetos de Biologia 
contratados por empresas públicas ou privadas. O que deve ser 

levado em conta para quantificar o valor? Posso cobrar mais em função da 
qualificação que possuo? O tempo que o serviço demanda também pode ser 
considerado? As despesas com viagens, hospedagens, locação de veículos 
também devem ser inclusas no preço final?

Essas são apenas algumas dúvidas que podem surgir ao precificar um projeto, 
mas é importante levar em conta diversos fatores, dentre eles, o custo homem/
hora e os operacionais, como hospedagem, deslocamentos, viagens, pedágios e 
alimentação, conforme explica o Biólogo Murilo Damato (01.040/01-D). Além 
das atividades na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), 

Por Patrícia Biazetto

Biólogo Murilo Damato atua como 
consultor ambiental desde 1995

Quanto custa uma 
consultoria na 
área da Biologia?

Biólogo S/A
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onde atua como professor doutor no curso de Administração, na área de 
Sustentabilidade, o Biólogo também trabalha como consultor ambiental 
desde 1995.

Segundo ele, os projetos mais demandados aos Biólogos, na área de meio 
ambiente, referem-se aos estudos de licenciamento ambiental, nos âmbitos 
municipal, estadual ou federal, normalmente via empresas públicas ou 
privadas. O Conselho Federal de Biologia (CFBio) disponibiliza uma tabela 
que serve como sugestão do valor/hora a ser cobrado, baseado na titulação e 
tempo de experiência. 

“É uma tabela de orientação, cujos valores servem apenas de base. A tabela 
leva em conta duas fórmulas, que são o tempo de carreira e a titulação, ou 
seja, a aprendizagem mais acadêmica ou empírica. Depende muito do que o 
cliente vai levar em conta, mas acredito que o profissional mais especializado 
tende a uma melhor remuneração”, comenta. 

O Biólogo acredita que, com a retomada da economia e dos investimentos no 
Brasil, a partir de 2018, haverá um incremento na contratação de consultorias 
na área da Biologia. “Recentemente, tivemos no país uma ruptura institucional 
que reflete na demanda por projetos na área da Biologia, mas acredito que, 
com as novas eleições, novas metas serão definidas e o mercado reaquece 
novamente”, pontua. 

Para Murilo Damato, a contratação de projetos junto aos Biólogos é um 
serviço especializado que está progressivamente sendo valorizado no país, 
devido à maturidade da sociedade. “A profissionalização aumentou, e o pico da 
remuneração foi no período de 2008 a 2014”, aponta.
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S ão inúmeras as utilidades do fogo, seja para cozinhar, manter ambientes aquecidos, 
transformar ou destruir materiais. Na natureza, uma das formas em que o fogo pode 

ser utilizado de maneira estratégica é na conservação da biodiversidade e na proteção 
de ambientes, tendo como principal objetivo evitar a ocorrência de incêndios de maiores 
proporções, cujos impactos podem ser extremamente danosos para a biodiversidade.

Um dos principais critérios no uso do fogo como ferramenta de conservação é prezar 
pela segurança, como adverte a Bióloga Luciene Ribeiro (33.406/07-D). “O fogo sob 
manejo é o que está sob domínio do homem, com o controle de sua intensidade, tempo 
de residência, da direção e da quantidade de material a ser queimado e ocorre em datas 
permitidas por lei”, explica. 

A Bióloga Fernanda Góss Braga (25.575/07-D) ressalta o importante papel do Biólogo em 
todas as etapas do processo (antes, durante e após a realização da queima), pois, além da 
segurança, é preciso levar em consideração aspectos gerais e específicos do ambiente 

Por Camila Cabau

A aplicação do manejo do fogo para 
a conservação do meio ambiente é 
feita sobretudo em regiões onde a 

suscetibilidade a incêndios é maior

Fogo controlado 
ajuda a preservar 
o meio ambiente

Especial
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a ser queimado, mediante a realização 
de estudos prévios que envolvam a 
flora, a fauna, o solo, os corpos hídricos 
existentes, os limites geográficos, 
entre outros. “Com relação à fauna, por 
exemplo, é importante que a área a ser 
afetada pela queima controlada seja 
avaliada, a fim de constatar as espécies 
potencialmente afetadas, a presença 
de ninho, tocas e abrigos de animais, 
diminuindo as chances de que indivíduos 
com menor capacidade de deslocamento 
sejam impactados”, orienta. 

A aplicação do manejo do fogo para 
a conservação do meio ambiente 
ocorre sobretudo em regiões onde a 
suscetibilidade a incêndios é maior. 
Em locais assim, o fogo pode ser usado 
de maneira controlada, para diminuir 
a quantidade de material combustível 
presente no ambiente, a fim de minimizar 
os riscos de ocorrência de incêndios 
de maiores proporções. A geração 
de incêndios controlados pode atuar 
diretamente na minimização de grandes 
incêndios naturais, que costumam 
acontecer nos períodos mais quentes, 
secos e com aumento de ventos durante 
o ano, no período sazonal do verão. No 
Paraná, a técnica já é aplicada em algumas 
Unidades de Conservação, como o Parque 
de Vila Velha, em Ponta Grossa, nos 
Campos Gerais. 

Luciene diz que a elaboração de planos 
de prevenção de incêndios florestais, a 
presença de um batalhão de bombeiros 
e de brigadas de combate aos incêndios 
florestais são de grande utilidade para 
campanhas de prevenção e combate ao 
fogo que acontece de maneira natural e 
gera destruição. 

A especialista frisa que, para maior 
eficiência da prevenção dos incêndios 
florestais, planos regionais ou locais, 
especificando as técnicas mais adequadas 
e viáveis, devem ser estabelecidos, pois 
eles organizam o trabalho de proteção 
contra incêndios em uma área florestal e 
podem ser aperfeiçoados de acordo com 
as necessidades locais.

As queimadas, promovidas pela população, 
são diferentes das técnicas utilizadas no 
controle do fogo. “Quando a população 
resolve se livrar dos resíduos por meio 
da queima, ela incorre nos perigos e 
nos riscos que um fogo fora de controle 
pode causar. Assim, não se recomenda 
que os resíduos particulares, em 
hipótese alguma, sejam queimados”, 
ressalta Luciene. 

Para conhecer mais

Clique aqui e assista ao depoimento 
de Paul Hessburg. 
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Sede do CRBio-07, situada no 
13º andar do Edifício Bantiba, 

na capital paranaense

O CRBio-07 foi criado pela Resolução 
CFBio nº 62, de 11 de junho de 

2005. Essa Autarquia Federal tem seu 
funcionamento normatizado pela Lei 
Federal nº 6.684, de 3 de setembro de 
1979, e pelo Decreto Federal nº 88.438, 
de 28 de junho de 1983. Por causa 
de sua natureza administrativa e das 
funções relevantes que desempenha 
para a sociedade, o CRBio-07 representa 
uma parte importante do Sistema CFBio-
CRBios, especificamente destinado 
a disciplinar e fiscalizar o exercício 
profissional do Biólogo. 

Por Bruna Komarchesqui

Conheça as 
atribuições do 
CRBio-07

Por dentro 
do Conselho

Orientar, disciplinar, fiscalizar e 
proporcionar condições para o 
exercício da profissão, zelando pela fiel 
observância dos princípios Éticos da 
Classe, pela dignidade e independência 
da profissão, além de contribuir para a 
qualidade dos serviços prestados pelos 
Biólogos à sociedade estão entre as 
atribuições do Conselho Regional de 
Biologia da 7ª Região – CRBio-07. 

A atuação do Conselho tem permitido 
ampliar a visibilidade da profissão junto 
à sociedade nos mais variados campos 
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das áreas de saúde, meio ambiente, 
biotecnologia, produção e educação.

Dentre as atribuições regimentais 
do CRBio-07 destacam-se:

    Defender, disciplinar e fiscalizar 
o exercício profissional do Biólogo, 
representando, em juízo e fora dele, os 
interesses gerais dos profissionais e 
assegurando a qualidade dos serviços 
prestados à sociedade.

    Zelar, juntamente com os Biólogos, 
pela vida em todas as suas formas 
e pelos interesses sociais, tendo 
como referência o desenvolvimento 

científico e tecnológico necessário à 
constante melhoria da qualidade de 
vida da população, à conservação e 
sustentabilidade da biodiversidade e 
dos ecossistemas.

    Orientar os Biólogos sobre seus 
direitos e deveres profissionais 
estabelecidos em normas éticas e 
princípios, em especial no Código de 
Ética.

    Estimular a honradez no exercício da 
profissão, zelando pelo prestígio e bom 
nome dos Biólogos que a exercem.

Leia o regimento na íntegra aqui.

Confira a Lei nº 6.684/79, que 
regulamenta a profissão de Biólogo, e o 
Decreto Federal nº 88.438/83.
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Alista dos impactos decorrentes da 
interferência da humanidade no 

equilíbrio dos ecossistemas ganhou mais 
uma importante contribuição. Biólogos, 
pesquisadores da Universidade de São 
Paulo (USP), concluíram que a ação do 
homem está diretamente relacionada 
com a ampliação da incidência do 
hantavírus. Segundo o estudo conduzido 
pelos Biólogos Jean Paul Metzger 
(10.468/01-D), professor titular do 
Instituto de Biociências da Universidade 
de São Paulo (USP) e Paula Ribeiro Prist 
(43.858/01-D), pós-doutoranda, o risco 
de transmissão da hantavirose aumenta 
quanto maiores forem a proporção de 
solo cultivado com cana-de-açúcar e a 
temperatura média anual. 

Por Antônio Menegatti

Incidência do hantavírus entre 1993 
e 2012 nos 645 municípios do estado 

de São Paulo: Cerrado em laranja, Mata 
Atlântica em verde

Hantavirose, uma 
reação em cadeia

Os resultados constam na tese de doutorado 
de Paula Prist, orientada pelo professor 
Metzger. Com a pesquisa, os Biólogos 
queriam identificar quais fatores ecológicos 
afetariam a transmissão da hantavirose e, 
para isso, usaram como recorte espacial o 
estado de São Paulo, sendo possível inferir 
que os resultados podem ser extrapolados 
para situação similar no estado do Paraná.

Também estava entre os objetivos prever 
como cenários futuros de mudanças 
climáticas e de expansão da cana-de-
açúcar poderiam influenciar esse risco de 
transmissão, criando mapas de risco em 
condições atuais e futuras para o estado. Os 
resultados foram conclusivos tanto para o 
Cerrado quanto para Mata Atlântica.

Utilidade
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“Cerca de 6% dos municípios paulistas foram 
classificados como tendo risco considerado 
de médio a alto (≥ 5%). Nesses municípios, 
uma pessoa tem mais de 5% de chance de 
se infectar com a hantavirose, o que pode 
ser considerado extremamente alto, uma vez 
que a taxa de letalidade dessa doença é de 
cerca de 50% no estado”, detalha Paula.

Os Biólogos também procuraram 
encontrar formas de reduzir a transmissão 

da doença. “Entender que fatores 
ecológicos aumentam o risco nos permite 
planejar ações de mitigação e prevenir 
os surtos, nos locais corretos”, explica 
Metzger. De acordo com ele, medidas 
simples e de baixo custo poderiam ser 
adotadas pelas usinas de cana para 
evitar a transmissão, como o uso de 
máscaras, para impedir a inalação do 
vírus aerolisado, além da distribuição de 
cartilhas educativas.

Paraná

O hantavírus tem como reservatórios 
naturais alguns roedores silvestres que 
contaminam o ambiente, eliminando 
o vírus pela urina, saliva e fezes. Três 
dessas espécies são responsáveis 
pelo maior número de casos: O rato-
do-rabo-peludo (Necromys lasiurus) 
e o ratinho-do-arroz (Oligoryzomys 
nigripes), em São Paulo, e o rato-da-mata 
(Akodon montensis), no Paraná, são os 
responsáveis pela maior parte dos casos.  

Nos últimos cinco anos, de 2012 a 
2017, o Paraná registrou 66 casos de 
hantavirose, com 30 óbitos no período - 
letalidade semelhante à média nacional, 
que é de 41%. As Regionais de Saúde 
com maior incidência foram União da 

Vitória (28 casos confirmados) e Irati (11 
casos confirmados), mas casos também 
começam a ser registrados em outras 
regionais, como Ponta Grossa, Cascavel e 
Pato Branco. Os dados são da Secretaria 
da Saúde do Estado do Paraná (SESA/PR).

A Bióloga Tânia Portella Costa 
(50.452/07-D), chefe da Divisão de 
Zoonoses e Envenamentos da SESA/
PR, explica que a expansão da doença 
tem relação com o crescimento urbano, 
desmatamento e atividades agrícolas, 
como plantio de pinus, e com atividades 
de lazer, como ecoturismo e pescaria. 
Ainda não há vacina para a hantavirose. 

(Com Bruna Komarchesqui)
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Com o objetivo de consolidar a atuação 
da categoria na área do Paisagismo, 

o Conselho Federal de Biologia (CFBio) 
editou e aprovou a Resolução Nº 449, de 
23 de outubro de 2017, que dispõe sobre 
as diretrizes e atividades que o profissional 
Biólogo pode exercer nesse campo de 
atuação. A normativa foi publicada no 
Diário Oficial da União, em 30 de outubro.

De acordo com a Resolução, o “Biólogo é o 
profissional legal e tecnicamente habilitado 
a atuar em atividades de Paisagismo 
como autônomo ou em empresas 
públicas e/ou privadas, especializadas na 
elaboração e implantação de projetos de 

Por Bruna Komarchesqui

Biólogo é 
profissional 
habilitado 
para atuar em 
Paisagismo

paisagismo, devidamente registradas junto 
às autoridades competentes, bem como 
na execução, assessoria e consultoria de 
projetos, implantação e manutenção de 
jardins, parques, praças ou outras áreas 
verdes públicas ou privadas, bem como no 
treinamento e capacitação de pessoal”.

A norma também estabelece que o Biólogo 
pode atuar como Responsável Técnico de 
empresa ou de projeto paisagístico, desde que 
habilitado pelo Conselho Regional de Biologia 
(CRBio), o que lhe possibilita participar de 
todas as modalidades de licitações públicas 
e de concorrências privadas para contratação 
de serviços paisagísticos.

A Bióloga Heloiza Helena Rodrigues trabalha 
com projetos de paisagismo há 26 anos

Mercado
de Trabalho
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O Biólogo Gustaaf Winters presidiu o Grupo de 
Trabalho do CFBio que agora propõe a inclusão 
do Paisagismo na grade curricular de Biologia

Com 26 anos de experiência na área, 
a Bióloga paranaense Heloiza Helena 
Tempesta Rodrigues (41.387/07-D) tem 
um escritório em Curitiba, que trabalha 
com projetos de paisagismo, e conta já 
ter sido multada arbitrariamente por 
outro conselho profissional por prestar 
consultoria na área. “O grande diferencial 
do Biólogo é que não olha só para o local, 
ou para as plantas isoladamente. Nós 
vemos o meio ambiente de forma integral. 
Só o Biólogo sabe que planta colocar 
para atrair determinada ave ou borboleta, 
por exemplo; além disso, reconhecer e 
evitar planta exótica invasora também é 
especialidade de Biólogo”, defende.

Juntamente com os Biólogos  
Gustaaf Henricus Maria Winters  
(02.495/01-D) e Maria do Carmo 

Conceição Sanchotene (04.421/03-D), ela 
compôs um Grupo de Trabalho do CFBio 
que se reuniu quatro vezes, a partir de 
dezembro de 2016, para debater o tema 
e subsidiar a elaboração da minuta da 
Resolução. Após a publicação, eles foram 
convidados para apresentar uma proposta 
de inclusão do Paisagismo na grade 
curricular de Biologia. “Oferecemos todo 
um roteiro de dois semestres (os cursos 
de Arquitetura e a Agronomia geralmente 
só ofertam um semestre) para que o 
Biólogo receba mais qualificação que 
outros profissionais que atuam na área”, 
conta Winters. 

O Biólogo lembra também já ter sido 
notificado diversas vezes, por outro 
conselho de fiscalização profissional, pela 
sua atuação na área. A última situação 
envolveu um projeto de revitalização que 
elaborou para uma praça pública no Paraná, 
mas o processo acabou arquivado. “Sem 
desmerecer Arquitetura, Agronomia e demais 
ciências que atuam na área, a Biologia 
veio para contribuir com os conhecimentos 
que faltavam. Principalmente no que diz 
respeito à inserção da Botânica e seus 
efeitos. As plantas é que dão vida ao jardim, 
aproximando o homem ao seu habitat 
natural, trazendo conforto térmico e 
ambientando a fauna urbana”, exemplifica.
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Por muitas décadas, a compostagem foi a forma mais recomendada à destinação 
correta das carcaças de animais mortos nas propriedades rurais. Mas uma 

Norma Técnica da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
validada pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP), em julho de 2017, deve trazer 
mais facilidade à tarefa, com segurança ao meio ambiente e à cadeia produtiva.

Agora, estão previstos, também, processos como a compostagem acelerada, 
biodigestão anaeróbica, desidratação, incineração e reciclagem industrial das 
carcaças para produção de farinhas, gorduras, fertilizantes e demais produtos que 
possam agregar valor. 

A chefe do escritório regional do IAP em Toledo, Bióloga Maria Glória Genari 
Pozzobon (0.123/07-D), explica que, para aplicar a normativa, os criadores precisam 

Por Juliet Manfrin

Descarte de animais 
mortos no município 

de Corbélia

Nova norma facilita 
destinação de carcaças 
de animais mortos

No Paraná
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seguir procedimentos exigidos pelo 
órgão. Empreendimentos novos ou 
que tenham solicitado a Licença da 
Operação de Regularização, por exemplo, 
deverão apresentar a tecnologia 
proposta para destinação de animais 
mortos no Plano de Controle Ambiental, 
daí a importância de Biólogos que 
atuam na área se atualizarem sobre o 
projeto Tecnologias para Destinação de 
Animais Mortos (TEC-DAM), liderado 
pela Embrapa.

Para a Bióloga a normatização 
representa, portanto, um avanço, com 
ganhos ambientais e de sanidade 
animal. “O próprio produtor especifica, 
no momento de sua licença ambiental, 
qual dos procedimentos pretende usar. 
Caso as especificidades não sejam 
cumpridas, ele fica sujeito a autuação e 
multa e pode ter sua produção suspensa 
até a adequação”, aponta.

Maria Gloria reforça que a proposta 
atende uma demanda do campo e deve 
facilitar os processos para profissionais 
que atuam com gerenciamento de 
resíduos, licenciamento ambiental e 
sanidade. Ela ressalta que a norma só 
se aplica à mortalidade normal e de 
rotina, não por doenças, e deve evitar 
problemas sanitários e ambientais.

O gerente de Sanidade Animal da 
Agência de Defesa Agropecuária do 
Paraná (Adapar), Rafael Gonçalves Dias, 
lembra que hoje ainda não existe uma 
regulamentação que autorize a retirada 
dos animais mortos da propriedade, o 
que também está prestes a mudar. 

“Com a crescente demanda da 
produção no Brasil, percebe-se que a 
compostagem é insuficiente. Um grupo 
de trabalho, do qual faço parte, vai 
encaminhar à Secretaria Nacional de 
Defesa Agropecuária uma cartilha de 
recomendações certificada pelo MAPA, 
que prevê esta regulamentação do 
setor, permitindo a retirada dos animais 
das propriedades, tendo em vista que 
há interesse no recolhimento e no 
reaproveitamento de carcaça”, reforça. 

A expectativa é que o documento esteja 
disponível já no início de 2018.
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Claudio Benedito Valladares Padua (06.409/01-D) é administrador de empresas 
e Biólogo. Graduado pela Universidade Gama Filho (UGF), possui mestrado 

em Estudos Latino-Americanos e doutorado em Ecologia pela Universidade da 
Flórida, nos Estados Unidos. Reitor da Escola Superior de Conservação Ambiental 
e Sustentabilidade (ESCAS) e vice-presidente do Instituto de Pesquisas Ecológicas 
(Ipê), Padua foi um dos precursores da Biologia da Conservação no Brasil.

Por Amanda de Santa

Ao longo da carreira de Biólogo, Claudio Padua 
acumula reconhecimentos na áreaPioneiro da 

conservação

Perfil

Até os 30 anos de vida, trabalhou como 
executivo de uma grande indústria. 
“Larguei tudo para seguir meu coração 
e estudar Biologia”, lembra. Um ano 
depois de formado, foi para os Estados 
Unidos em busca de mais conhecimento 
e dos títulos de mestre e doutor. Lá, teve 
o primeiro contato com o nascimento 

de uma nova ciência, a Biologia da 
Conservação. “Cheguei à universidade 
em 1984, e o primeiro livro publicado 
sobre o tema é de 1980”, comenta.

Quando concluiu os estudos, voltou ao 
Brasil com a intenção de disseminar o 
novo conceito, mas parou na burocracia 
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das instituições de ensino superior 
brasileiras. Mudou-se, então, com a 
família para o Pontal do Paranapanema, 
extremo oeste de São Paulo, a fim de 
realizar pesquisas com o mico-leão-
preto (Leontopithecus chrysopygus), um 
dos primatas mais raros e ameaçados 
de extinção do mundo. A esposa, Suzana 
Padua, se engajou na causa e criou um 
programa de educação ambiental com as 
comunidades da região.

Criado em 1992, em Nazaré Paulista (SP), 
hoje o Ipê conta com vários Biólogos 
no quadro funcional. Com o apoio de 
um grupo de estudantes, professores 
e de Suzana, o Biólogo deu início a 
um programa pioneiro de Biologia da 
Conservação no Brasil. “Começamos a 
lecionar e formamos muita gente no tema. 
Levou muitos anos para conseguirmos ter 
um corpo de pesquisadores”, diz.

Em 2005, com 10 doutores atuantes no 
Ipê, Padua realizou o sonho de criar um 
curso de mestrado profissional. “A empresa 
Natura foi nossa parceira com os recursos 
financeiros. Pedimos autorização da Capes 
[Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior] e ela aprovou 
quase que imediatamente”, comemora. 
Os alunos da ESCAS são incentivados a 
buscar soluções práticas para problemas 
de sustentabilidade e conservação no país. 

Ao longo da carreira de Biólogo, Padua 
acumula reconhecimentos. Em 2003, 
junto com Suzana, foi considerado 
pela revista Time “Herói do Planeta” 
por sua atuação na conservação da 
biodiversidade. Entre 1997 e 2012, 
ganhou sete prêmios conservacionistas, 
quatro nacionais e três internacionais. 
Mais gratificante do que as medalhas, 
porém, é saber, por exemplo, que 
graças aos trabalhos do Ipê o mico-
leão-preto saiu da categoria de espécie 
criticamente ameaçada de extinção, de 
acordo com critérios da IUCN.

“Criamos um modelo de conservação que 
tem a biodiversidade no centro, mas que 
olha para o lado social, das comunidades, 
dos negócios sustentáveis e das políticas 
públicas”, afirma. E os desafios não param 
por aí. Agora, o pesquisador trabalha para 
lançar um curso de doutorado e “misturar” 
as ciências biológica e econômica. “Não 
adianta preservar as florestas se, ao mesmo 
tempo, há grande destruição. É preciso 
incentivar negócios sustentáveis, é possível 
encontrar um equilíbrio”, justifica.

VídeosLink
do lattes
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Com a chegada do verão, quando o aumento das temperaturas e do índice de chuvas 
favorece a proliferação do mosquito, volta à tona a preocupação com as arboviroses 

- doenças transmitidas pelo Aedes aegypti, como dengue, zika e chikungunya. O Ministério 
da Saúde registrou queda nos casos, entre janeiro e novembro de 2017, em comparação 
com o mesmo período de 2016. Entre as três complicações, a que apresentou maior 
porcentual de declínio foi a zika (92%). No entanto, o trabalho de combate ao vetor 
continua nos municípios. No Recife, pesquisadores da Fiocruz apontam a possibilidade de 
o vírus também ser transmitido pelo Culex quinquefasciatus, o pernilongo comum, o que 
pode trazer mudanças significativas na atuação de equipes de prevenção.   

Por Bruna Komarchesqui

Zika recua e pesquisas apontam 
novos caminhos de combate

Capa
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De acordo com a Secretaria da Saúde do 
Estado do Paraná (SESA/PR), de agosto a 
novembro de 2017, o estado registrou 80 
notificações de zika, mas nenhum caso 
foi confirmado por exames laboratoriais. 
Na capital paranaense, por exemplo, não 
houve notificações para a doença em 
2017. Já no ano de 2016, 80% (34/43) dos 
casos em pessoas residentes em Curitiba 
foram “importados”, o que significa que 
a infecção ocorreu em outros municípios 
ou estados, de acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) da Prefeitura 
de Curitiba, responsável pelo trabalho de 
combate ao vetor.  

Bióloga da equipe técnica da 
Coordenação de Vigilância em Saúde 
Ambiental de Curitiba, Elydia Paulina 
Campanholo Busetti (00.854/07-D) atua 
como apoio ao Programa Municipal 
de Controle do Aedes em questões 
técnicas de controle vetorial, elaborando 
relatórios, pareces e informações 
solicitadas pela direção/chefia e/ou 
respostas técnicas para fins judiciais do 
Ministério Público. 

“No controle vetorial, o Biólogo 
realiza a identificação taxonômica de 
espécimes coletadas nas atividades 
de campo, o que fornece informações 
sobre a situação entomológica e o 
grau de infestação existente na cidade. 

Essas informações possibilitam que 
sejam adotadas medidas preventivas e 
corretivas nas áreas de maior risco do 
município”, defende Elydia.

Para ela, a eficiência do Programa 
ao longo dos anos se deve a fatores 
como: levar em conta a realidade 
municipal na hora de executar as 
atividades operacionais, realizar ações de 
mobilização e educação para a população 
de forma contínua e o ano inteiro, além de 
contar com uma equipe multidisciplinar. 
“Na minha opinião, e considerando minha 
experiência profissional, posso afirmar 
que o Biólogo é um profissional versátil 
que agrega conhecimentos técnicos da 
área de meio ambiente, complementando 
as necessidades da área da saúde, a fim 
de promover qualidade de vida para as 
pessoas”, afirma.

 

VEJA A GALERIA DE FOTOS
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A médica do Centro de Epidemiologia da 
SMS de Curitiba, Marion Burger, lembra 
que, além do mosquito, outras possíveis 
(mas muito raras) formas de transmissão 
do vírus zika documentadas na literatura 
são: de mãe para filho, durante a 
gestação ou parto, por relações sexuais, 
por transfusão sanguínea, exposição 
laboratorial ou por transplante de 
órgãos e medula óssea. “Embora o 
RNA do vírus já tenha sido detectado 
na urina, saliva e no leite materno, a 
transmissão por meio da amamentação 
ou do beijo ainda não foi demonstrada”, 
acrescenta.

Pernilongo comum  
na mira

Um estudo realizado pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) de Pernambuco 
aponta o pernilongo comum como um 
dos possíveis transmissores do zika 
vírus (ZIKV). O genoma do vírus coletado 
no organismo de mosquitos do gênero 
Culex quinquefasciatus já infectados, 
na Região Metropolitana do Recife, 
foi sequenciado pelos cientistas da 
instituição, em uma pesquisa que já dura 
dois anos e continua em curso. 

A equipe do Departamento de 
Entomologia comprovou, em laboratório, 
que o vírus consegue se replicar dentro 

do mosquito e chegar até a glândula 
salivar. Os resultados foram publicados 
em agosto de 2017, na revista Emerging 
microbes & infections, do grupo Nature, 
com o título “Zika virus replication in 
the mosquito Culex quinquefasciatus 
in Brazil”. 
 
Coordenadora do estudo, a Bióloga 
Constância Flávia Junqueira Ayres 
(36.081/05-D) explica que o próximo 
passo é tentar entender qual das duas 
espécies (Aedes ou Culex) tem um 
papel maior na transmissão do ZIKV, 
apontando qual é vetor primário e qual 
é secundário. “Conhecer a diversidade 
genética dos vírus que estão circulando 

A Bióloga Constância Ayres 
coordenou o estudo que aponta o 
pernilongo comum como um dos 

possíveis transmissores do vírus zika
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nos mosquitos aqui no Brasil também 
é um objetivo. Hoje, já temos vários 
isolados e queremos saber se há 
diferenças biológicas entre as diferentes 
cepas que representem características 
epidemiológica distintas”, adianta. 

Entre as evidências que motivaram o 
estudo, estão a percepção de que as 
primeiras epidemias de zika ocorreram 
em áreas onde o Aedes aegypti é raro, ou 
ausente, mas o Culex quinquefasciatus 
é abundante; o fato do Culex ser 
sabidamente vetor de outros vírus 
neurotrópicos muito relacionados ao 
zika; além da rapidez na dispersão do 
vírus, diferente de outros transmitidos 
pelo Aedes como dengue, febre amarela 
e chikungunya.

Zika em queda

Segundo o Ministério da Saúde, até 11 de novembro de 2017, haviam sido 
registrados 16.870 casos de zika em todo o Brasil. No mesmo período de 2016, 
foram 214.126 casos. Com isso, a taxa de incidência da zika passou de 103,9/ 100 
mil, em 2016, para 8,2, em 2017. Foram seis mortes, em 2016, contra uma, em 2017.

Os recursos para as ações de Vigilância em Saúde, o que inclui combate ao 
mosquito, subiram 83% em seis anos, chegando a R$ 1,7 bilhão, em 2016. 

“Identificando um segundo vetor na 
transmissão de ZIKV será necessário, 
agora, elaborar estratégias de controle 
para este segundo vetor. Os gestores 
envolvidos com o controle vetorial 
já estão cientes, dependerá de cada 
município dialogar com o Ministério da 
Saúde e decidir como isso poderá ser 
feito”, ressalta Constância.

Para 2017, o orçamento para os estados 
deve fechar em R$ 1,96 bilhão.
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Estudos sobre o relógio biológico renderam aos Biólogos americanos Jeffrey 
C. Hall, Michael Rosbash e Michael W. Young o Prêmio Nobel de Medicina 

2017. Eles foram laureados em outubro, pela Assembleia do Nobel, do Instituto 
Karolinska de Estocolmo (Noruega), por suas “descobertas dos mecanismos 
moleculares que controlam o ritmo circadiano”.

Jeffrey C. Hall, Michael Rosbash 
e Michael W. Young receberam o 
Prêmio Nobel de Medicina 2017

Três Biólogos 
ganham Prêmio 
Nobel de Medicina 
2017

Biólogo no 
Mundo

O chamado “relógio biológico” é 
aplicado tanto ao jet lag, produzido 
nas viagens transatlânticas, quanto 
à função clorofilina das plantas, 
segundo os premiados. Em seus 

estudos, eles explicaram “como 
plantas, animais  
e humanos adaptaram o ritmo 
biológico” para “sincronizá-lo com as 
rotações da Terra”. 
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Na decisão, o júri explicou que o relógio 
adapta a nossa fisiologia de 
forma “drástica” a distintas 
fases da vida, ao denominado 
ciclo circadiano, regulando 
desde a conduta aos níveis 
hormonais, a temperatura 
corporal e o metabolismo.

Os premiados isolaram o gene 
que controla o ritmo biológico 
diário, ao codificar uma 
proteína que se acumula nas 
células durante a noite e se 
degrada durante o dia. Além 
disso, argumenta o Instituto 
sueco, eles identificaram 
componentes adicionais das 
proteínas que influenciam no 
relógio interno das células.

Jeffrey Hall nasceu em Nova York, 
em 1945, e trabalha na Universidade 
americana de Maine. Nascido em 
1944, no Kansas, Michael Rosbash 
trabalha na Universidade de Waltham. 
Já Michael Youg, nascido em 1949, 
é natural de Miami e atua na 
Universidade Rockefeller.

Em 2016, o Biólogo japonês Yoshinori 
Ohsumi levou o Nobel de Medicina 
por descobrir os mecanismos da 
autofagia, processo de degradação e 

reciclagem de componentes celulares, 
de grande importância em muitos 
fenômenos fisiológicos.

O valor da premiação é de 9 milhões 
de coroas suecas (cerca de 1,1 milhão 
de dólares), para ser dividido entre os 
premiados. Os prêmios foram entregues 
em 10 de dezembro, aniversário da 
morte de Alfred Nobel.

(Informações do CFBio, com agência de notícias EFE)
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C  onfira os novos registrados no CRBio-07 de 14 de setembro a 30 de 
novembro de 2017.

Novos 
registrados

108.248/07-D 
Juliana Raquel Scoz 
Faglioni – Maringá

108.253/07-D 
Crislaine Grebogy

São José dos Pinhais

108.258/07-D 
Meire Silva Batistela 

Curitiba

108.254/07-D 
Ana Paula Vantroba

Guarapuava

108.259/07-D
Jennifer Munik Bevilaqua 

Maringá

108.255/07-D 
Geovani Almeida Meneses 

São José dos Pinhais

108.260/07-D 
Claudia Burack Gonçalves 

Campo Mourão

108.256/07-D 
Islayla Paloma Nunes 

Simas – Maringá

108.261/07-D 
Jamil Soni Neto

Londrina

108.257/07-D 
Ana Paula Araújo Corrêa 

de Lima – Curitiba

108.262/07-D 
Carlos Daniel Castro 

Benatto – Bocaiúva Do Sul

108.249/07-D 
Célia Maria Halabura 

Curitiba

108.250/07-D 
Douglas Fernandes da 

Silva – Jacarezinho

108.251/07-D 
Sidnei Cordeiro

Francisco Beltrão

108.252/07-D 
Thomaz Eduardo Eurich 

Curitiba
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Os registros sem fotografia 
são de Biólogos que não 
autorizaram o uso de sua 
imagem ou não anexaram foto 
na documentação.

108.274/07-D 
Marcel Kruchelski Tscha 

Curitiba

108.263/07-D 
Adriano Marcelo Morgon 

Curitiba

108.279/07-D
Géssica Loanda da Silva 

Jundiaí do Sul

108.269/07-D 
Fabricio Martins Dutra 

Palotina

108.275/07-D 
Márcio Seiji Suganuma 

Londrina

108.264/07-D
Fabiana dos Santos 
Rando – Maringá

108.280/07-D 
Michelle Orane Schemberger

Ponta Grossa

108.270/07-D 
Andréia de Oliveira

Cascavel

108.276/07-D 
Giselli Rios Paulussi 

Faxinal

108.265/07-D 
Larissa Faria

Pinhais 

108.271/07-D 
Maria Marlene Solarewicz

Curitiba

108.277/07-D 
Ana Maria Pereira Barreto 

Amorim – Curitiba

108.267/07-D 
Daniela Aparecida Garcia 

Nova Esperança

108.272/07-D  
André Hartmann

Curitiba

108.278/07-D 
Juliana Strieder 

Philippsen – Maringá

108.268/07-D 
Rodrigo Faitta Chitolina

Colombo

108.273/07-D 
Helyn Priscila de Oliveira 

Barddal – Curitiba
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A Bióloga Carla Simone Pavanelli (09.314/07-D) atua na Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), desde 1988, no Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia 

e Aquicultura (Nupélia). Ao longo de sua carreira, trabalhou na área de taxonomia 
e sistemática de peixes de água doce, principalmente os coletados pelos projetos 
de pesquisa do Nupélia. Também atua como coordenadora cientifica do Núcleo, 
curadora da Coleção Ictiológica do Nupélia e editora-chefe da revista Neotropical 
Ichthyology, da Sociedade Brasileira de Ictiologia. Graduada em Ciências Biológicas, 
em 1987, concluiu especialização em Ecologia de Água Doce também pela UEM, em 
1990. Pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) concluiu o mestrado, em 
1994, e o doutorado pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), em 1999. Fez 
pós-doutorado na Smithsonian Institution, em 2006.

Por Patrícia Biazetto

Carla 
Simone Pavanelli

A Bióloga Carla Simone Pavanelli 
atua na Universidade Estadual de 

Maringá desde 1988

Entrevista
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Qual motivo a levou a escolher a 
Biologia como profissão?  
Meu pai é Biólogo e, embora ele 
não tenha me influenciado direta ou 
deliberadamente, acho que a convivência 
com a academia desde a infância através 
dele me proporcionou o contato com a 
Biologia, a qual me conquistou. Sempre 
gostei de saber o nome científico dos 
animais, desde criança.

Você realizou estudos sobre 
peixes ameaçados, aquicultura e 
desenvolvimento sustentável. De que 
forma esse estudo contribuiu para a 
Biologia e que a conclusão chegou? 
Meus estudos são focados mais na 
taxonomia de peixes de água doce, 
tentando resolver problemas taxonômicos 
de grupos de peixes com problemas de 
nomenclatura e de identificação. Além 
disso, iniciei a formação da Coleção 
Ictiológica do Nupélia, logo que comecei  
a trabalhar. Também tenho atuado há 
muitos anos na elaboração das listas 
vermelhas de peixes tanto em nível 
federal quanto estadual.

Você também coordena o núcleo de 
pesquisa da UEM. O que a levou a 
escolher tal atividade e qual são os 
conhecimentos adquiridos ao longo 
da carreira? 
O Nupélia é responsável por toda 
minha formação profissional, sendo sua 
gestão realizada por um coordenador 
geral, um vice, um administrativo e um 
científico. Estou responsável pela última 
coordenação atualmente, o que consiste 
em redigir os projetos de pesquisa do 
Núcleo para órgãos de fomento e outros 
parceiros, gerenciar o setor de informática 
e a biblioteca setorial do Núcleo, assim 
como os estagiários de iniciação científica, 
dentre outros. Essa vivência tem me 
proporcionado um grande crescimento 
no que se refere aos caminhos, modos 
e meios para obtenção de recursos 
financeiros e humanos para o Nupélia.

Quais foram suas principais 
contribuições, ao longo da sua carreira, 
para a Biologia? 
Os estudos taxonômicos mencionados 
resultaram na revisão taxonômica 
de diferentes grupos, sobretudo em 
parceria com colegas e alunos, além da 
participação na descrição de 32 espécies 
novas de peixes de 14 gêneros. A Coleção 
Ictiológica do Nupélia, a qual fundei e 
estou curadora até hoje, atualmente já 
possui mais de 17.000 lotes de peixes 
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e tem contribuído para os estudos de 
diversos pesquisadores do Brasil e do 
exterior. As listas vermelhas têm alertado a 
comunidade sobre as espécies ameaçadas, 
suas categorias e as principais ameaças, 
tanto na lista nacional como nas regionais, 
elaboradas em alguns estados. Planos de 
Ação para conservação de espécies ou 
ambientes estão sendo elaborados a partir 
delas e podem contribuir para a retirada 
das espécies das próximas listas. Mas a 
minha maior contribuição da carreira acho 
que é a formação de recursos humanos 
para a pesquisa na área de taxonomia de 
peixes e coleções científicas.

Existem novos projetos em vista e 
quais os principais desafios vislumbra? 
Para o futuro, pretendo continuar 
orientando meus estudantes de graduação 
e pós-graduação. Já concluí 38 orientações 
de iniciação científica, 18 mestrados e sete 
doutorados, além de ter supervisionado 
dois estágios de pós-doutorado, e tenho 
várias orientações em andamento. A 
curadoria da Coleção e a descrição de 
novas espécies de peixes também são 
atividades em que pretendo seguir. 
Também pretendo continuar chefiando a 
revista Neotropical Ichthyology, na intenção 
de aumentar sua internacionalização e seu 
Fator de Impacto, hoje calculado em 1,203, 
o que já é considerado bem alto para 
uma revista científica brasileira sem fins 

lucrativos e que publica pesquisa básica. 
Mas o maior desafio é um projeto para 
construção de um museu na Universidade 
Estadual de Maringá, para abrigar todos 
os acervos da instituição, não apenas os 
de cunho biológico, mas também histórico 
e outros. O maior desafio é conseguir 
recursos humanos e financeiros para a 
construção e manutenção dessa estrutura. 
Tenho participado de vários encontros 
com colegas da Universidade e de fora 
dela interessados em viabilizar esse sonho.

Como você analisa a área da pesquisa 
em Biologia? 
A Biologia é uma área muito dinâmica, 
que não sobrevive sem pesquisa. 
Constantemente, novos conceitos e 
conhecimentos têm sido publicados nas 
diferentes áreas da Biologia, porque 
estamos ainda muito aquém de conhecer 
a nossa biodiversidade e seu potencial, 
principalmente no Brasil. No entanto, 
temos enfrentado muitos problemas de 
ordem financeira e burocrática, sobretudo 
atualmente, em que elevados cortes 
nos já parcos recursos para a Ciência e 
Tecnologia no Brasil têm sido duramente 
realizados. A pesquisa na área biológica 
precisa continuar no país, assim como em 
outras áreas, sob pena de nossas futuras 
gerações terem de pagar um preço muito 
alto por alguns anos de estagnação.
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O resultado da eleição dos Conselheiros para compor a próxima gestão do 
Conselho Regional de Biologia da 7ª Região (CRBio-07) foi homologado em 

reunião plenária realizada no dia 4 de dezembro de 2017. Com 78% dos votos 
válidos, a chapa “Avante Paraná” foi declarada eleita. A Comissão Eleitoral apurou 
em 30 de outubro os votos para preenchimento de vinte vagas de Conselheiros, 
sendo dez efetivos e dez suplentes, para o mandato de 6 de janeiro de 2018 a 6 de 
janeiro de 2022. 

Os Conselheiros efetivos a serem empossados para esse período são: Jorge Augusto 
Callado Afonso (08.085/07-D), Paulo Aparecido Pizzi (08.082/07-D), Vergínia Mello 
Perin Andriola (09.764/07-D), Ivo Alberto Borghetti (17.448/07-D), Erick Caldas 
Xavier (50.227/07-D), Fernanda Góss Braga (25.575/07-D), Paulo Luciano da Silva 
(50.303/07-D), Norma Catarina Bueno (18.248/07-D), Vinícius Abilhoa (09.978/07-D) 
e Lídia Maria da Fonseca Maróstica (08.073/07-D). 

Já os suplentes são: Andrea Graciano dos Santos Figueiredo (25.228/07-D), Maurício 
Frederico (28.830/07-D), Deni Lineu Schwartz Filho (34.024/07-D), Luciene Ribeiro 
(33.406/07-D), Eduardo Carrano (25.845/07-D), Raphael Rolim De Moura (66.032/07-
D), Clarisse Bolfe Poliquesi (51.000/07-D), Robson Michael Delai (50.652/07-D), 
Rodolfo Correa de Barros (45.117/07-D) e Fernando Matsuno Ramos (41.051/07-D).

A chapa “Avante Paraná” recebeu 1.382 votos (78% dos válidos); enquanto 307 
Biólogos votaram em branco (17%) e 92, nulo (5%), o que totaliza 1.781 votantes. No 
total, 2.330 registrados estavam aptos a votar, o que indica uma abstenção de 24%. 

Por Bruna Komarchesqui

Conselheiros do 
CRBio-07 para a gestão 
2018-2022 são eleitos

Destaque



30 Edição de PRIMAVERA

A votação se encerrou às 17 horas do dia 
30 de outubro de 2017. A ata de apuração 
foi fechada às 17h38 da mesma data, na 
sede do Conselho. Estiveram presentes 
os membros da Comissão Eleitoral: 
presidente Yedo Alquini (05.076/07-
D), os mesários Luiz Roberto Francisco 
(17.013/07-D) e Nilce Mary Turcatti Folle 
(25.363/07-D), além do funcionário 
do CRBio-07 Lúcio Raupp, assessor da 
comissão indicado pela diretoria. 

O resultado foi publicado na Seção 3 do 
Diário Oficial da União, nº 211, de 3 de 
novembro de 2017. A posse está marcada 
para o dia 6 de janeiro de 2018, na sede 
do CRBio-07, em Curitiba.

Regularização

Os Biólogos registrados que não 
votaram precisam regularizar sua 
situação junto ao CRBio-07. O prazo 
para justificar a ausência no processo 
eleitoral termina em 28 de fevereiro de 
2018. O procedimento é feito direta e 
exclusivamente pelo sistema de votação 
eletrônica, disponível no link:  
http://www.eleicaonet.com.br/crbio7/.

A justificativa por motivo de doença 
deve ser acompanhada de documento 
comprobatório. Outros motivos 
considerados relevantes serão avaliados a 

critério do presidente e do vice-presidente 
do CRBio-07, por decisão fundamentada.

Não serão considerados motivos 
justificadores a declaração de não 
recebimento do expediente com as 
orientações e da senha provisória para 
a participação no processo eleitoral, por 
motivo de cadastro desatualizado no 
banco de dados do CRBio-07; ou o não 
exercício do voto pelos Biólogos em 
débito com a Tesouraria.

O profissional que não votou e que 
não apresentou justificativa dentro do 
prazo previsto na Instrução Eleitoral 
estará sujeito a multa, conforme valor 
estabelecido pelo Conselho Federal 
de Biologia, em consonância ao Art 8° 
da Lei Federal 6.684/79 e Art. 19 do 
Decreto 88.438/83. 

1382 
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92 

0 

1600 

Votos na chapa  
"AVANTE PARANÁ" 

Votos em Branco Votos Nulos 

TOTAL DE VOTOS
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Arevista BIOPARANÁ tem este espaço aberto para que profissionais e estudantes 
de Biologia possam publicar registros da fauna e da flora do estado. As imagens 

devem ser enviadas para o e-mail comunicacao@crbio07.gov.br, com uma breve 
descrição sobre a espécie e a situação em que ela foi registrada. Queremos ver o seu 
“Olhar Sobre a Natureza”. Participe!

Olhar Sobre 
a Natureza

Belos registros de aves realizados pelo 
acadêmico João Vitor Perin Andriola, nos 
campos de altitude de Palmas (PR), região 
considerada uma IBA (Important Bird Area).  
Na foto, um Caminheiro-de-barriga-acanelada 
(Anthus hellmayri).

Lambari-do-rabo-vermelho (Astyanax 
bifasciatus), fotografado pelo Biólogo Vinícius 
Abilhoa (09.978/07-D). O exemplar foi 
coletado no reservatório do Passaúna, durante 
a execução de atividade de pesquisa do 
Museu de História Natural Capão da Imbuia, 
em Curitiba (PR). A espécie foi formalmente 
descrita em 2010 e possui sua distribuição 
restrita à bacia hidrográfica do rio Iguaçu.  
É relativamente comum e bastante conhecida 
por pescadores amadores.

VEJA MAIS FOTOS 
NA GALERIA
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Diretoria do CFBio é eleita e empossada para gestão de 2017 a 2019

Foram eleitos e empossados os membros da Diretoria do Conselho Federal de 
Biologia (CFBio) para gestão no biênio de 23 de outubro de 2017 a 23 de outubro 
de 2019. A eleição e a posse ocorreram na 326ª Sessão Plenária Ordinária, na sede 
do CFBio, em Brasília. A sessão contou com chapa única, reeleita por unanimidade 
em votação aberta, formada por Wlademir João Tadei (01.742/01-D), para Presidente, 
e Fátima Cristina Inácio de Araújo (03.868/02-D), para Vice-presidente. 

Em seguida, o presidente submeteu os nomes de seus indicados para Conselheiro 
Secretário e Conselheiro Tesoureiro, que foram homologados pelo Plenário. Em 
relação ao mandato anterior, foi realizada uma modificação quanto ao cargo de 
Conselheiro Tesoureiro, antes ocupado pela Bióloga Vera Lúcia Maróstica Callegaro 
(02.394/03-D) e que, agora, passa a ser exercido pelo Biólogo Murilo Damato 
(01.040/01-D). 

A Bióloga Geni Conceição de Barros Cáuper (13.063/04-D) permaneceu como 
Conselheira Secretária. A sessão foi presidida por Edson Tadeu Iede (28.758/07-D) e 
secretariada por Elizeu Fagundes de Carvalho (12.914/02-D).

Informe

Biólogos ganham nova causa sobre atuação em Análises Clínicas

O CFBio comemora novo ganho de causa em favor do exercício das análises clínicas 
pelo profissional Biólogo. Em acórdão publicado no Diário da Justiça da União 
em 25 de maio de 2017, a Sétima Turma do Tribunal Regional Federal (TRF) da 1ª 
Região decidiu, por unanimidade, dar provimento ao recurso de apelação do CFBio 
que visa manter a vigência da Resolução CFBio nº 12/1993. Alvo de ação judicial 
instaurada pelo Conselho Federal de Biomedicina, a Resolução autoriza a realização 
de exames laboratoriais pelo profissional da Biologia, desde que tenham sido 
cursadas as seguintes disciplinas: anatomia humana, biofísica, bioquímica, citologia, 
fisiologia humana, histologia, imunologia, microbiologia e parasitologia.
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Biólogos vão estudar manejo de  
macaco-prego em áreas de reflorestamento

Um estudo da PUCPR e da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), em parceria com a Associação 
Paranaense de Empresas de Base Florestal (Apre), 
analisará os impactos da população de macaco-
prego em áreas de floresta de pinus do estado, com o 
objetivo de buscar soluções de manejo da espécie.

Com duração de cinco anos e início previsto para 2018, o projeto deve custar R$ 1,3 
milhões. O objetivo do convênio, assinado no dia 30 de outubro de 2017, é estreitar 
a relação entre a academia e o setor produtivo, e colocar os conhecimentos das 
Ciências Biológicas a serviço da sociedade.

Coordenador do projeto, juntamente com o professor Fernando Passos (06.287/07-D), da UFPR, 
o professor do curso de Ciências Biológicas da PUCPR, Biólogo e Conselheiro do CRBio-07 
Eduardo Carrano (25.845/07-D) explica que a pesquisa pretende propor ações que minimizem 
os danos aos plantios. “O estudo de campo será realizado em áreas onde há o animal e são 
registrados ataques às árvores, mas também onde eles estão e não se tem ataques”, diz.

Atuação do CRBio-07 modifica editais públicos,  
favorecendo os Biólogos

Três prefeituras paranaenses retificaram editais de concursos públicos, após atuação 
do setor de fiscalização e da assessoria jurídica do CRBio-07, acrescentando a 
formação em Biologia, com devido registro profissional no Conselho, como requisito 
em alguns cargos e serviços ofertados. 

A atuação do CRBio-07 levou à retificação do Concurso Público Nº 01/2017, por meio 
do Edital n.º 04/2017, da prefeitura de Reserva do Iguaçu; do Concurso Público Nº 
01/2017 da prefeitura de São Miguel do Iguaçu; e do edital de Pregão Eletrônico nº 
410/2017 da prefeitura de Cascavel.




